
 

 

OBSERVATÓRIO JUVENTUDE(S), DIREITOS HUMANOS E ANTIRRACISMO: 
pesquisa-ação e extensão 

 

 

Objetivo  

A juventude é uma categoria sócio-histórica que tem 
seu cotidiano determinado por elementos que 
envolvem a intersecção entre classe, etnia, gênero 
e território. E, por mais que o brasil tenha um 
importante sistema normativo voltado ao segmento, 
à exemplo do estatuto da criança e do adolescente 
e do estatuto da juventude, ainda assim, são muitas 
as desigualdades e violências decorrentes do 
estado neoliberal de cunho penal e sua 
necropolítica. Desta forma, são muitos os desafios 
a serem enfrentados para garantia dos direitos 
humanos de jovens e adolescentes tal como ações que fortaleçam a luta antirracista 
e o protagonismo juvenil. A experiência proporcionada a partir da execução do 
projeto - juventudes, direitos humanos e antirracismo: rumo ao observatório da 
juventude de londrina e região -, nos possibilitou a aproximação da realidade da 
juventude em londrina, Cambé, Ibiporã e Rolândia. Agora, na reedição da proposta, 
já no formato de observatório, envolveremos as microrregiões de londrina e 
Apucarana. Portanto, o projeto - observatório juventude(s), direitos humanos e 
antirracismo: pesquisa-ação e extensão-, tem como objetivo geral “promover ações 
assentadas na práxis antirracista e voltadas à defesa dos direitos humanos de 
adolescentes e jovens, por meio da análise da realidade, assessoria e formação 
voltada para multiplicadores dos municípios que abrangem as microrregiões de 
Londrina e Apucarana. Em síntese, a metodologia se assenta em ações focadas em 
participantes com potencial de multiplicação e serão realizadas essencialmente em 
londrina e Apucarana, polos das microrregiões envolvidas. Além disso, realizaremos 
oficinas voltadas especificamente para jovens e adolescentes, nos municípios de 
Tamarana e Mauá da Serra, que são os de menores IDHM, das regiões. Buscaremos 
estimular o fortalecimento dos conselhos de direitos e a construção de ações como 
saraus, batalhas de rima e outras formas de expressão das juventudes visando 
fortalecer o protagonismo juvenil. O projeto integrado tem ênfase na extensão 
universitária, vinculando-a pesquisa-ação e ensino, em uma perspectiva de tecer 
mediações entre ações que possam envolver estudantes da graduação, pós-



graduação, profissionais e qualquer pessoa da comunidade interessada no 
conhecimento e defesa dos direitos humanos de jovens e adolescentes e combate 
ao racismo. Portanto, pesquisa e ensino serão instrumentos essenciais para ações 
de extensão que estarão na esfera da educação em direitos humanos e letramento 
racial. Atuaremos de forma interdisciplinar, possibilitando o diálogo entre diferentes 
áreas do conhecimento. Estimularemos o aspecto investigativo aos participantes de 
ações efetivas dependem de estudos, análises e planejamento prévio. Acreditamos 
que poderemos conjugar direitos humanos, luta antirracista e protagonismo juvenil 
a partir do letramento racial, da arte e da cultura. Pois, como canta Emicida, “quem 
costuma vir de onde eu sou às vezes não tem motivos pra seguir. Então levanta e 
anda, vai, levanta e anda [...] Mas eu sei que vai, que o sonho te traz coisas que te 
faz prosseguir. Então levanta e anda, vai, levanta e anda [...] Somos maior, nos basta 
só sonhar, seguir”. 
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